
Dois importantes projetos do Bep, Elias íMaimo 
concedendo auxilio às regiões tííi Paraná
ta Catarina dizimadas pela violenta tempestade
Crédito de 50 m ilhões de cruzeiro« ~

___ . . s PQra socorro do3 flagelados — Pedido do operoso parlamentar barriga-verde
para que a  Carteira de Crédito Arr ’ 1 x ,

, . agrícola e Industrial do Banco do Brasil conceda empréstimos especiais à la
voura e a  pecuária atinqidas ^

, P o temporal — Feliz iniciativa do valoroso voreador Snr- Ladir Che
graíanao ao  Deputado Elias AHrri«,« * ,uumie autor ao projeto que vinha em socorro a lavoura e a pecucrrLr

que apresentasse uma emenda ao seu monumental projeto estendendo aquele tambeiij "

Industria, que foi duraments atingida
De acordo com o

Ladir Cherubini tele-

fcu gerindo

que foi e está sen
do divulgado pela im
prensa de todo o país, 
violenta tempestade de
sabou na madrugada do 
dia 14 do corrente mês, 
causando incalculáveis 
prejuízos às populações 
dos Estados de Santa 
Catarina e Paraná. So
prando com uma força e 
velocidade terríveis, o 
vendaval deixou a triste 
marca de sua passagem 
por todos os lugares. 
Conforme já noticiamos, 
nossa cidade sofreu es
tragos gerais em indus
trias, residências parti
culares e outras, inclusi
ve a perca de 3 vidas. 
Após sua lassagem por 
Lajes, o ciclone foi atin
gindo outns cidades e 
outras regiões de Santa 
Catarina e Paraná, con
tinuando na Sua tarefa 
destruidora.

Pronta a çã o  do  de

putado E lias  A d a im e

Mais uma vez o depu- 
tedo Elias Adaime, re
presentante de Santa Ca 
torina à Câmara dos De
putados, demonstrou a 
sua oportunidade e dina
mismo, tantas vezes com
provadas desde que se 
trate de defender os in
gresses do povo e apoí- 
Ar us grandes iniciativas 

venham apoiar sua 
prra e sua gente. Tão 
°?o o jovem parlamen 

inteirou-se do acon 
ec*do e da calamitosa 
’’duação em que ficaram 
8 habitantes atingidos 

me° vendaval, assim co
dr!,*1-08 Prejuízos causa

» a lavoura e à pecu- 
ija: o deputado Elias 

»«■e ocupou a tríbu 
da Câmara para uma

— “br. Presidente, há 
poucos instantes o emi
nente deputado Munhoz 
da Rocha, referindo-se à 
catastrófica passagem do 
furacão que “assolou o 
Paraná, fez apêlo à Ca 
sa no sentido de que 
viesse a apoiar medidas 
legislativas que atenuas
sem os prejuízos causa
dos pelo temporal.

Santa Catarina, no en
tanto, também sofreu os 
mesmos prejuízos e não 
temos apenas a lamen
tar os de natureza mate 
rial, por quejmoticias de 
lá nos traz a informação 
de que muitas pessoas 
perderam a vida em con
sequência do furação.

Se nada résta a fazer 
em beneficio dos que 
sucumbiram, todavia, po 
demos ateuuar umpoui; 
a situação aflitiva daque 
la gente, se, a favorecer
mos e assistirmos nesta 
situação em que vê suas 
lavouras destruídas e 
seus rebanhos perdidos. 
Na região da serra de 
Santa Catarina, do Vale 
do Rio do Peixe e do 
Vale de Canoinhas, com 
tanta intensidade passou 
o furacão que destruiu 
um cidade e destroçou 
outra”.
Lajes citada pelo o- 

peroso parlamentar
__ ‘'Assim sendo, con-

^muDícaçâo e que a se
transcrevemos ua

F r  5̂ i f ^  m ,

i á
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auxilio do Poder Execu
tivo.

Eis porque solicito, em
projéto, aquelas vanta- guinte.

de Constituição e Justiça, ção.
de Economia e deFinan-| Sala das Sessões, 18 de
ças e cujo teor é o se agosto de 1959 — Muu-

gens concedidas à lavou 
ra cajeeira atingida pela 
geada, sejam em favor 
das culturas aplicadas e

“Art* 1* — A Carteira 
de Crédito Agrícola e 
Industrial do Banco do 
Brasil fica autorizada a

m  ‘‘“ .„I do seu re- 
SUahn L as de Joaçaba. 
míeira e Canoinhas, que 
v d^'taram também o 
?upÔato dô furaçdo, que

sofreu

dos rebanhos 
Catarina”.

de Santa

lhesimpaarrutnou também «  
iras de trigo, lazem 
'o apoio desta Casa.

Y fín fll sãO setores u m ires  o segumio ^vidades jnicip.entes0e Pg 794-195!), j u

Empréstimos especi
ais à lavoura e a 

pecuária

Em parceria com o de
putado Munhoz da Ro
cha o deputado Elias 
Adaime apresentou a 
consideração dos seus
nares o seguinte Projéto pare» ” i Q=q p n .

paup° rrlraos(;ror se a°seni caminhado às comissões
dem reo i

hoz da Rocha.
Justificação
Conhecidas, ainda que 

parcialmente, as tremeu 
das consequências do 
violento temporal, com 
caracteristicas jamais re
gistradas no Brasil, que 
atingiu, a lavoura e a 
pecuária nos Estados do 
Paraná e Santa Catarina, 
com a perda irreparável 

•de mais de uma centena 
de vidas humanas, alèm 
da completa destruição de 
extensas áreas de terras 
cultivadas e da dizimação 
de rebanhos inteiros de 
(bovinos e ovinos, nada 
ímuis poderia ser dito que 
Ijustificasse a apresenta
ção do presente projéto, 
extendendo àqueles, ago
ra tão duramente atingi
dos, os benefícios já an
teriormente concedidos 
aos cafeicultores atingi
dos pela geada.

Sala das Sessões, IS 
de agosto de 
ELIAS ADAIME.

empréstimos especiais, 
pelo prazo de até três 
anos, aos agricultores e 
pecuaristas — no mesmo 
regime adotado para as 
lavouras de café — nas 
regiões dos Estados do 
Paraná e Santa Catarina, 
atingidas pelo temporal 
ocorrido em 14 de agos
to de 1959.

Art* 2* — Revogadas as 
disposições em contrário, 
esta lei entrará em vigor 
na data de sua publica- Co.iBnua na Sa. pag.

50 milhões de cruzeiros 
de auxilio às popula

ções flageladas
Prosseguindo ua sua 

luta em oenefício das re
giões e populações du
ramente castigadas pelo 
terrível temporal desaba-
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Museu historir larticul ir “ Thia o de Castr jj

‘Desejando o referido esta
belecimento, cooperar para as 
festividades do 1 Centena- 
rio de elevação de Lages, á 
categoria de cidade, daremos 
boje início a uma serie de 
publicações de documentos, 
fatos, transcrições de artigos 
da antiga imprensa em La
ges, pertencentes aos arqui
vos do mesmo museu, ver 
sando os mesmos sobre dife
rentes assuntos

Seu proprietário, Sr. Dani
lo Thiago de Castro, gerente 
da TAC Cruzeiro do Sul, 
com o qual mantivemos de 
morada palestra sobre o as
sunto, irá apresenta-los com

o titulo de NOT v. AR
QU1VO. Com r lo á docu
mentos antigo-, i inabs, se 
rá respeitada rtograíia da 
época, dando assim um tom 
de sabor nas referidas trans
crições.

do MUSEU THIAtiU DE • ASTRO

A Imprensa em Lajes
O primeiro jornal de Lages, 

O LAGEANO, fez seu apare
cimento no dia 14 de abril de

1893-Propried ide  d • João da 
Cruz e Silva e impresso na 
tipografia á Ru > do Presi
dente Araújo n 4.

Abaixo, um artigo inseri
do no 2* numero do mesmo 
jornal.

— x —

No dia 14 do corrente, 
saliio a luz o primeiro nu 
mero do periodico-0 LAGEA
NO propriedade do Snr. João 
da Cruz e Silva.

Como era de esperar-se, 
trouxe um programa que a 
gradou perfeitamente a todos

Sem filiar-se a nenhum dos

partidos da localidade. O LA
GEANO promette esforçar-se 
pela causa publica, advogan
do os interesses dos municí
pios da serra acima. Filho 
deste município e trabalhan 

, do pelo seu engrandecimen
to, não posso deixar de sau 

i dar o apparecimento do LA 
Ig EANO como um elemento 
poderoso para o progresso 
dos municípios de Lages e 
Coritibano8. Sou o primeiro a 
conhecer quanto dificil e es 
pinhosa é a tarefa da qual se 
encarregou o Sr. Cruz e Sil 
va, mas estou também certo 
de que os seus esforços e
sacrifícios sirão compensa

dos pela aceitação quj \ a 
ter o seu jornal, neste muni 
cipio.

O povo lageano está ainda 
atrasado em ilustração po
rem é bastante inteligente 
para comprehender o bem 
que lhe ha de vir com o ap
parecimento de um jornal 
que tem a importante missão 
de pugnar pelos seus mais 
vitaes interesses.

Faao pois fervorosos votos 
para que - O LAGEANO - te
nha longa existência, não se 
desviando nunca de seu pro 
gramma e aproveitando 0 
ensejo fe icito os meus con
terrâneos por este aconteci
mento, desejando também 
ao Sr. Cruz o melhor exit > 
possível em sua émpreza.

E o mestr.o qje levar seu Ford à própria Fábrica!
Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da 
Escola Ford! Conhecem peça por peça todo veículo Ford. 
Determinam ràpidamente as causas de quaisquer desarranjos e as 
corrigem com segurança, sem perda de tempo. Para V. isso quer 
dizer: serviço bem feito e um mínimo de despesa de mão-de-obra!

Lages, Abril de 1> 83

J. Costa. (Cel João Theodo- 
ro da CostaJ

Expediente
O "LA G EA N O " pubii-
case aos sabad os

A S S IG N A T U R A S
Ano 5$oQ0
Pelo correio 610 0
Avulso $12)

Não admitte artigos uue en 
volvam a vida priv&d 

Continuamos a dist uir o 
nosso jornal em dias «.ter
minados; por não ter ainda 
chegado os tipos espejados.

Sr. Eusiacio 
O. Padilha

Transcorre hoje a passa
gem de mais um aniversario 
natalício do Fr. Eustacio 
Odorico Padilha. Desenhisti 
do Departamente de Obras e 
Viação da Prefeitura Munici 
pal.
Ao ensejo desta significativa 
data, enviamos ao Sr. Eusta 
cio Odorico Padiiha as nos
sas efusivas felicitações.

Revista
MÉTODOS APROVADOS!

O R evendedor F ord  trab a lh a  com 
os m esm os m étodos adotados pe
la Fabrica, e tem  assistência cons
tan te  dos técnicos da Ford. P o r 
isso, não precisa “ ad iv in h a r“ o 
que deve se r feito  em  seu  Ford.

leve seu Ford a um

Revendedor FORD
GARANTIA  DE BOM SERVIÇO!

FEÇAS FORD LEGÍTIMAS!
Os R evendedores Ford têm  Peços 
F ord  L eg itim as... subm etidas a 
rigorosos te s te s  de p recisão  na 
Fábrica Ford. ta l como se íôssem  
as peças de seu novo autom óvel 
ou cam inhão.

FERRAMENTAS ESPECIAIS!
Os m ecânicos dos R evendedores 
Ford dispõem  de ferram entas e 
equipam entos fabricados espetia l- 
m ente para garan tir o m áxim o de 
perfeição a cada serviço do seu 
F ord, em m uito m enos tem po 1

Comércio de Automóveis João Buaiim S/A.
Rua M arechal Deodoro. 305 -  TeL 259 -  Lojcs 459 E s -. LZJEf -  Santa Catarina

«0 I C O lO lT i»
Campanha da assinatura 

Colabore com a Cultura Artística 
Musical em I,ages prestigiando-nos 
com sua assinatura ou uma pro
paganda da sua firma.

“O ACORDEONIhTA" dedicado a 
Cultura musical entre nós.

Lembre-se com á sua colabora
ção continuaremos a progetar no - 
sa CIDADE íAtravéz da Musica) nó 
setor Artishco do Estado e do 
Brasil.

Assinaturas: — Crí 100.00 
Pedidos p/Cx. P. 201 - Lages. S. C.

A gu ardem  para o dia 
6 de Setembro)t e i  1 Imperatriz
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CORTTIO LAGEANO

A  "INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MADEIRAS BATTISTELLA S/A" 
comemorando o seu 10° aniversá
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clientes e amigos 
que Ião bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma 
bonificação especial sôbre suas 
mercadorias, tais como" Pneus, câ
maras de ar, produtos Esso etc,1/

3a, Páaina

' /

1
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CRÔNICA DO DIA
José Augusto

« 0  Poder da Mulher e a 
Deímqüência»

Êste é o titulo do livro de Salvador de Maio. 
A legenda dum livro, muitas vezes, não traduz, 
na sua síntese, o conteúdo do mesmo. A tose sus
tentada pelo autor do “O Poder da Mulher e a 
Delinqüência” é oportuna e empolgante. A ela já 
me referi em ligeiros comentários feitos nesta co
luna. Debate êle uma tese calcada em profundos 
conhecimentos humanos, auridos em verdadeira 
fonte, sôbre a qual o causídico e escritor, viveu 
e, vive ainda, debruçado, por fôrça de duro oficio, 
estudando a deliqüència nos seus mais varisdos 
e impressionantes aspectos. Partindo do principio 
de que a pena não atemorisa e nem recupera o 
criminoso, o consagrado crirninalista volta-se pa
ra o transcedental problema da educação, con
fiando sua solução à mulher, a mulher em sua 
missão santificada a que deve confinar-se com o 
de beneditino sacerdócio. Nêsse acrisolado mister 
em que a mulher deve ascender às alcandoradas 
transfigurações de santa, como mãe, como mestra, 
coras esposa, o autor indica seguros roteiros, are
jados caminhos, que conduzirão, quando seguidos, 
à redenção.

O seu magnifico livro deveria ser transforma
do em minúsculo catecismo, num breviário, para 
ser distribuído nas escolas públicas brasileiras. 
Aliás, foi a mulher, em tôias as épocas que se 
escoaram na ampulheta do tempo, e será ainda, 
nas eras que hão de vir. a principal responsável 
pela formação moral do homem. Honrai as mu
lheres, afirmava insigne pensador, elas semeiam 
rosas celestiais no curso de nossa vida; formam 
os laços afortunados do amor, e, sob o véu pudi 
co das graças, nutrem com mão sagrada a flor 
imortal dos nobres sentimentos. A que outro fi 
Iósofo acrescentou; A mulher boa e meiga, mas 
ignorante, pode, ainda assim, tornar o lar domés
tico um asilo castro, umi enseada tranquila. A 
mulher doce, carinhosa, mas instruída, de talento, 
com a dupla chama imaterial do amor e da in
teligência a flamejar lhe no coração e no cére
bro, essa tornará o recinto da familia prestigioso 
como um templo, invencível como as mais ro
queiras cidadelas.

Não tenho restrições a fazer sôbre o traba
lho de Salvador de Maio. Numa época de indife 
rentismo, de absorvente materialismo, como esta 
que estamos atravessando, êle vale, só por si, co
mo valiosa contribuição à sociedade de nossos 
dias, ameaçada de se sepultar no báratro profun
do da dissolução.

Que estas palavras sirvam de estimulo ao 
brilhante confrade.

Do «Diário da Tarde» 
de Curitiba, em 6/6/59

D ecisão do Supremo sôbre imposto de V en 
das e Consignações

RIO — O imposto estadual de vendas e con- 
signações não pode incidir sôbre o “quantum-' 
do imposto federal de consumo, que o fabricante 
recolhe ao efetuar a primeira venda — decidiu, 
ontem, o Supremo Tribunal Federal. Este impor
tante pronunciamento vem contrariar a pretensão 
dos Estados, que insisitam pela viabilidade daque
la incidência, o que lhes permitiria ter um acrés
cimo de cêrca de 40 por cento na arrecadação do 
irapôsto de vendas.

A decisão de ontem da mais alta Côrte de 
Justiça verificou se pos ocasião do julgamento do 
recurso fdo Mandado de Segurança n o 6.069, 
sendo recorrente a Companhia Agrícola e Indus
trial Cícero Prado e recorrido o Estado de São 
Paulo.

'i
Edital de primeira praça

O Dr. Ivo Sell, Juiz de 
Direito da Uomarca de 
São Joaquim, Estado 
dt* Santa Patirini, na 
fórmi (Ia lei, etc.
FAZ SABER a todos 

quantos o presente edi
tal de praça, com o pra
zo de vinte (20) dias 
virem, ou dele conheci
mento tiverem, que no 
dia 21 de setembro do 
corrente ano, ás 9 ho
ras, à porta principal do 
edifício onde funciona o 
Forum local, sito á rua 
Manoel Joaquim Pinto, 
nesta cidade de São Joa
quim, o Oficial de Justi 
ça .que estiver servindo 
de porteiro dos auditó
rios, levará a publico 
pregão de venda e ar 
rematação, a quem mais 
dér e maior lance ofe
recer, acima da avalia
ção de cincoenta e seis 
mil cruzeiros (Cr$ . . . . 
56.00,00), os seguintes 
bens imóveis: “Uma gle- 
ha de terras e matos, 
sem pinheiros, com a á 
rea superficial de qui 
nhentos mil metros qua

drados (500.000m2), si- 
tuaoa na fazenda Boa- 
vv.", neste município, con
frontando: com terras de 
Pedro José Heinzen e 
com terras do mesmo 
Sr. Fermino José Nunes, 
que se acha transcrita 
no Registro Geral de 
Imóveis désta comarca, 
sob n. 15.878 fK 179 do 
179 do livro 3-U, avalia
da por trinta e cinco mil 
cruzeiros ( i‘S lõ.000.09); 
Uma gléba de terra ie 
campos e matos, com a
área superficial de tre 
sentos mil metros qua
drados (300.000 m2), si
tuada na fazenda “Boa- 
va”, em comunhão com 
terras de Pedro José 
Heinzen, avaliada por 
vinte e um mil cruzeiros

(CrS 21.000,00), transcrita 
no Registro Geral de 
Imóveis desta Comarca, 
sob n. 15.878 fls. 179 do 
livro 3-U. Para que a 
noticia chegue ao conhe
cimento de tocos e nin
guém possa aíeg°r igno
rância, mandou expedir 
o presente e liíal que se
rá publicado e afixado 
no forma d i lei. Uaio e 
passado ne.-ta cidade <:e 
São Joaquim, aos dez i- 
to ( 18) dias dias do mês 
de agosto do ano de mil 
novecentos e cincoenta o 
nôve (1959). Eu Sebasti
ão de Souza Vieira, es
crivão do civil, datilo
grafei e subscrevi.

O Juiz de Direito 

(IVO SELL)

Para coroar a  Princeza da Serra, com  
um  diadem a de escola  superior na p as
sa g em  do seu centenário a A sso c ia ç ã o  

, C om ercial de L ages, ap oia  integralm en- 
1 te o m ovim ento da A sso cia çã o  Catarinen

se de Cultura.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

'  A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. -  Fone 331 -  Lajee -  S. Catarina

I
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Juizo de Direito da P rim ein
O doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catari
na, na forma da lei 
etc.
Faz saber a tôdos quan

tos o presente edital de 
praça, com o prazo mí
nimo de vinte dias, vi
rem, dêle conhecimento 
tiverem, ou interessar 
possa, que no dia 14 
(quatorze) do mês de 
Setembro próximo vin-

zer,q ®“varáaSaVef-K, fÍoreaSA Fa a Pelico pi^gao de venda e ar-

au  e melhor lance ofe- 
da avaiia- ?a? LrS 310 000,00 leita neste Juizo o se- 

gmnte imóvel que foi 
Penhorado a José Wal- 
tnck Vieira nos autos 
de açao executiva que

Juizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes

EDITAL DE PRAÇA

lhe móve Anísio Martins 
de Moraes, a saber: — 
Em uma gleba de terras 
com a área de 11.00!).- 
000,00ms2. comente a á- 
rea de 3.350.000ms.2, si
tuada no lugar denomi
nado “fazenda da Faro
fa”. distrito de Painel 
desta comarca, conten
do a dita área, sangas, 
vertentes, banhados, pe
dra ferro, etc. e contida 
dentro dos seguintes li
mites; com a Fazenda 
de Santo Antonio do Ca
veiras, nas terras per 
tencentes á Manoel Da 
niel da Silva e a Este 
vão Vitorino de Liz, poi 
cercas de arame de xa 
xim e taipas, com ter 
ras desta mesma Fazen

O doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira JVara da 
Comarca de Lajes, Esta 
do de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quan
tos o presente edital de 
praça com o prazo mí
nimo de vinte dias, vi
rem dêle conhecimento 
tiverem, ou interessar 
possa, que no dia 15 
(quinze) do mês de Se
tembro próximo vindou
ro, às 10 (dez) horas, no 
saguão do edifício do 
Fórum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios 
levará a público pregão 
de venda e arrematação 
por quem mais der e 
melhor lance oferecer 
acima da avaliação de 
Cr$ 366.000,0ü feita nês 
te Juizo, o seguinte imó
vel que foi penhorado a 
José Waltrick Vieira nos 
autos da ação executiva 
Que lhe move Plínio Ri
beiro Ramos, a saber: - 
Em uma gleba de terras
cora a área d e ...........
U000.000m2, sómente a 
*rea de 4.300.00ni2, si
tuada no lugar denomi
nado Fazenda da Farofa 
distrito de Painel, desta 
cornarca, contendo a di
ta área -sangas, verten
tes» banhados, pedra fer- 
r°> etc., e contidas den 
tr° dos seguintes limites; 
com a Fazenda de San- 
10 Antonio do Caveiras, 
nas terras pertencentes 
a Manoel Daniel da Sil- 
!a ® a Estevão Vitorino 
ae Uz, ípor cêrcas de 
arames, de xaxim e tai- 
j?a8< com terras desta 
®e8ma Fazenda, perten- 
centes á Sebastião Cae 
laQo Machado e Caetano

_ Machado, por 
is de arames e tai- 
com terras da Fa- 
a da Divisa, muni- 
de São Joaquim da 

i da Serra dêste Es- 
pertencentes a An 
Amarante e Ovidio 

tado, por taipas e 
is de arames córa 
s dos outorgantes 
edores Dr. Irineu 
nes e sua mulher 
aipas e cêrcas de 
ies com terras de 
el Daniel da Silva,
0 de partida. - Sen- 
ranseritas no Pri-
1 Oficio do Registro 
nóveis desta comar- 
mb n° 7.783, no li 
3 M à fls. 81v. à 82. 
em quizer arrerna- 
lito imóvel deverá 
tarecer no dia, mês,
e local acima men- 

idos sendo êle en 
te a quem mais der 
lior lance oferecer 
a de avaliação, e 
is de pagos no ato, 
moeda corrente, o 
3 da arrematação, 
stos e custas devi- 
. E para que chegue 
onhecimento de to- 
passou-se o presen- 
lital para publica* 
na forma da lei, - 
) e passado nesta 
ie de Lajes, aos 
orze dias do mes de 
-- ano de mil 

e cincoenta 
Eu, Waldeck 
mpaio, Escri- 
vel o datilo- 
screvi e tam-

yres Gama 
)ireito da la. 
fara
arélio Sampaio 
o do Civel

da, pertencentes a Se
bastião Caetano Macha
do e Caetano Pereira 
Machado, por cêrcas de 
arames e taipas, com 
terras da Fazenda da 
Divisa, municipio de São 
Joaquim da Costa da 
Serra, dêste Estado, per
tencentes a Antonio A- 
maraute e Ovidio Ma
chado, por taipas e cêr
cas de arames, com ter
ras dos outorgantes ven
dedores Dr. Irineu Antu
nes e sua mulher, por 
taipas e cêrcas de ara 
mes; com terras de Leo 
nel Daniel da Silva pon 
to de partida, sendo 
Transcritas no Primeiro 
Ofício do Registro de 
Imóveis desta comarca, 
sob n- 7.783, no Livro 
3- M a fls. 8i v. á 82. - E 
quem quizer arrematar 
dito imóvel, deverá com
parecer no dia, mês, ho
ra e local acima menci
onados sendos êle en
tregue a quem mais dêr 
e inamr lance oferecer 
acima da avaliação, e 
depois de pagos no ato, 
em moela corrente, o 
preço de arrecadação, 
impostos e custas devi
dos. E para que chegue 
ao conhecimento ae tô
dos, passou-se o presen- 
te edital na forma/ da 
lei. Dado e passado nes
ta cidade de Lajes, aos 
quatorze dias do mês de 
Agosto do ano de mil 
novecentos o cincoenta 
nove. Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrivão 
do Civil o datilografei, 
subscreví e assino.
Clovis Ayres da Gama 
Juiz de Direito da la.

Vara
Waldeck Aurélio S impa o 
-  Escrivão do c r.*el

Vara da Comarca de Lajes
EDITAL DE PRAÇA

O doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Es
tado de Santa , Catari 
na, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a todos quan
tos o presRiite edital de 
praça com o prazo mí
nimo de vinte dias, vi 
ram dêle ,conhecimento 
tiverem, ou interessar 
possa, que no dia 16 
(dezesseis) do mês dt 
Setembro próximo vin 
douro às 1Ò (dêz) hora 
no saguão do edifício 
do Fórum desta cidade 
o porteiro dos auditó
rios ou quem suas ve 
zes fizer, levará a pú 
blico pregão de venda e 
arrematação por quem 
mais der e melhor lane* 
oferecer acima da ava
liação de Cri 17.).ooo,oo 
feita nêste Juizo o se 
guinte imóvel que foi 
penhorado a José Wal
trick Vieira nos autos 
da ação executiva qut 
lhe move Celso Rosa 
Ramos, saber: - Em uma 
gleba de terras com a 
á r e a  superficial de 
ll.ooo.ooom2, somente a 
ár *a de 2.ooo.ooom2, 
situado no lugar deno
minado Fazenda da Fa
rofa, distrito de Painel, 
desta Comarca, conten
do a dita área sangas, 
vertentes, banhados, pe
dra ferro, etc. e contida 
dentro dos seguintes li
mites, com a Fazenda de 
Santo Antonio de Cavei
ras, nas terras perten 
centes a Manoel Dias da 
Silva e Estevão Vitorino 
de Liz, por cêrcas de 
arames de xaxim e tai 
pas, com terras desta 
mesma Fazenda, perten
centes a Sebastião Cae 
tano Machado e Caeta 
no Pereira Machado, poi 
cêrcas de arames e tai
pas, com terras da Fa
zenda da Divisa munici 
pio de São Joaquim d« 
Costa da Serra, dêste 
Estado, pertencentes d 
Antonio Amarante e Ovi 
dto Machado, por taipas 
e cêrcas de arames, com 
terras dos outorgantes 
vendedores, Dr. Irineu 
Antunes, e sua mulher, 
por taipas e cêrcas de 
arames, com ter,as di

Leonel Daniel da Silva, 
ponto de partida. Sendo 
Transcritas no Primeiro 
Oficio do Registro de 
Imóveis desta comarca, 
sob n° 7.783, no livro 
3-M à fls. 81v. á 82. - K 
quem quizer arrematar 
dito imóvel deverá com
parecer no dia, mês, ho
ra e local acima men
cionados sendo êle en
tregue a quem mais der 
e maior lance oferecer 
acima da avaliação, e 
lepois de pagos no ato. 
em moeda corrente, o 
>reço da arrematação 
impostos e custas devi 
dos. E para que chegu • 
to conhecimento de to
los passou-se o presen
te edital para publicação 
na forma da lei Dado e 
mssado nesta cidade d? 
,ajes, aos quatorze dias 
la mês de Agosto do 
mo de mil novecentos e 
•incoenta e nove. - t-u, 
Weldeck Aurélio Sam
paio, Escrivão do C.vel 
o datilografei, subscrevi 
e também assino.

Clovis Ayres Gama
Juiz de Direito da la.

Vara
Waldéck Aurélio 

Sampaio
Escrivão do Civel

A influência das 

côres
O VERMELHO é em- 

oregado para impressio
nar os doentes mentais, 
atacados de melancolia.

O AZUL-VERDE é a- 
gora comum nas saias 
de operação dos hospi
tais.

O AZUL exerce bené
ficos efeitos sôbte os neu 
róticos.

A LUZ VERDft é usa
da pela policia técnica 
para obter a confissão 
de criminosos.

A COR ROSA-CORAL 
jdá impressão de tepidez 
a uma temperatura d • 
22.° C.

O AZUL repugna as 
mô-icas. Vidraças azuis
lupedem a entrada des 
t )s insetos em qualquer 
P ri í(f.
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Dois importantes projetos...
Continuação da l.a p á g im

do sôbre os Estados do 
Paraná e Santa Catarina, 
o eficiente parlamentar 
barriga verde apresentou 
outro projéto (N' 798 
1959), encaminhado às 
Comissões de Orçamento 
e Fiscalização Financei
ras e de Finanças, com o 
seguinte conteúdo:
O  Congresso Nacional 

decréta
Art. 1* Fica aberto, 

no Ministério da Fazen
da, o crédito extraordi
nário de Cr$ 50.000.000,00 
(cinquenta milhões de 
cruzeiros) para atender 
aos danos materiais e 
socorro às vitimas do 
temporal ocorrido em 14 
de agosto de 1959 nos 
Estados do Paraná e 
Santa Catarina.

Art. 2- — Esta lei en
trará em vigor na data 
de sua publicação, revo
gadas as disposições era

contrário.
Sala das Sessões, 17 

de agosto de 1959 — 
ELIAS ADA1ME.

Justificação
É de conhecimento de 

toda a Nação, através a 
imprensa escrita e falada, 
da violência do furacão

ao Estados 
Santa Cata- 
caracterís- 
registradas 

acarretando

que atingiu 
do Paraná e 
rina, com 
•ticas jamais 
no Brasil, 
prejuízos materiais incal
culáveis com a distrui- 
ção completa da lavoura 
a dizimação dos reba
nhos, sem contarmos a 
perda irreparável da vi
da de mais de uma cen
tena de moradores da
quela região.

As vitimas das conse
quências de tão lamentá
vel quão imprevisivel o- 
correncia merecem sem 
dúvida, dos Poderes Pú

Sociedade Lajeana de Assistên
cia aos Necessitados (SLAN)

A G k ADECIM En TO

A Diretoria da Sociedade Lajeana de Assistência aos 
Necessitados por intermido de seu Presidente Sr. Constantino 
Bertuzzi, vera mui penhoradamente agradecer ao £Sr. Otávio 
Borges de Oliveira, a oferta de 20 Kls, de carne, que foi doa
do a esta instituição de caridade.

Lajes, 26 de Agosto de 1959

A Diretoria

D e c l a r a ç ã o
Eu, Dionisio Carapagnaro, brasileiro, casado, comerci

ante, residente e domiciliado nesta cidade de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, abaixo firmado, declaro para os efeitos 
legais que vendi o meu estoque de mercadorias ao Sr. Sil- 
vio Neves Godoy, ficando este isento de todo o passivo de 
minha firma, pelo qual continuo como responsável, não 
tendo, portando, o referido senhor, nenhum compromisso 
com as obrigações a pagar da minha firma.

Lajes, 31 de julho de 1959. 

Dionisio Campagnaro

blicos, o amparo imedia
to nos meios que as pos 
sibilitem, pjlo me ios par- 
cialraente, na recu >era- 
ção de suas proprieda
des. Assim estará agindo 
o Govirno, não só dando 
o auxílio que lhe cabe 
àqueles que tudo perde
ram mas, também, ga
rantido à Nação o abas
tecimento dos produtos 
agrícolas e pastoris pro
venientes daquelas re
giões.

Dada a crueza e rea
lidade dos fatos, supér
fluas — porque inúteis 
na prática — tornam se 
todas |e  quaisquer ex
pressões literárias que 
ainda coubessem para a 
justificação do presente 
projeto.

Sala das Sessões, 17 
de agosto de 1959 — E- 
lias Adaime”

Util e plausiva suges 
tão do ver. Ladir 

Cherubini
Como elemento direta- 

mente ligado ao deputa
do Elias Adaime por la
ços de amizade e afini
dade de pensamentos em 
prol das reivindicações 
populares, o dinâmico re 
presentante do povo la- 
jeano na Camara de Ve
readores sr. Ladir Che- 
rubini, antes mesmo que 
os dois projetos acima 
transcritos fossem divul
gados, enviou ao parla
mentar barriga verde u- 
ma sugestão de emenda 
aos projetos e que con
sideramos dignas de elo
gios .

Expondo claramente ao 
deputado Elias Adaime o 
grande prejuízo causado 
pelo temporal à diversas 
industrias de nossa ter
ra e do interior do mu
nicípio, a maioria delas 
ficando em situação fi
nanceira beirando o abis
mo, o vereador Ladir 
Cherubini sugeriu uma e-

, me ida ao pojeto do par- 
i lamentar em referencia,
■ para que as mesmas 
também Lvessem um au
xilio especial com a fi
nalidade de resolver, pe
lo menos em parte, a a- 
flitiva situação em que 
se encontrara. Para isso, 

.seria nomeada uma co- 
j missão especial, segundo 
salientou o representan 
te do Bairro Coral, com 
o objetivo de fazer nas 
indústrias atingidas peio 
furacão um levantamen 
to completo das danos 
causados e prejuízos so
fridos para posterior de
liberação da ajuda plei
teada.

Sem duvida alguma, tal 
sugestão é mais uma 
grande iniciativa do sr. 
Ladir Cherubini, juntan
do-se às muitas outras 
que realizou em benefí
cio de nossa 'terra e de 
nosso povo, motivo por 
que merece do mesmo 
a admiração e reconhe
cimento por tão releva
dos serviços prestados

a ele.
A p la u so s  gera is  ?.o 
dep. E lias  Aclam e

Com mais estes dois 
importantes projetos a- 
presentados, visando o 
auxilio e á recuperação 
das legiões atingidas ce
io violento furacão de- • 
sabado em 1-1 de agost > 
do corrente en<>, o sr.L- 
lias Adaime veio clara- 
mente demonstrar que 
sua eleição para a Ca
mara dos Deputados veio 
altamente beneficiar San
ta Catarina e todo o po
vo barriga-verde. .» eali- 
zando uma atividade in
tensa ',e altamente produ
tiva, o jovem parlamen
tar tem feito granaes 
conquistas em benificio 
dos mais diferentes seto
res de atividades.

Por isso, estamos cer
tos, alçará vôos mais al
tos como recompensa 
dos serviços prestados ao 
município, ao Estado e à 
Nação.

Iniciativa do Brasil a fixa' 
ção de Fulgêncio Batista 

em Portugal
Rio, — Partiu realmente 

do Brasil através do chan
celer Horacio Lair a suges
tão da ida do ex-ditador de 
I. uba, Fulgêncio Batista, pa
ra a Ilha da Madeira. Os en
tendimentos segundo agora 
se revela, tiveram inicio an
tes da paitida do chancelir 
Lafer para Santiago, através 
telegramas e embora o chan 
celer Raul Roa, de Cuba, te 
nha feito uma serie de obje
ções á idéia as dificuldades 
foram contornadas e a tese 
brasileira saiu vencedora.

A noticia que Portugal
concordava em receber Ba 
tista foi levada em Santiago 
ao chanceler Lafer pelo em
baixador de Portugual no 
Chile. Em consequência, fica 
contornado um dos pontos 
cruciantes do problema das 
Antilhas, pois a simples pre
sença do ex-ditador Batista 
na região constituía motivo

para aguação e ameaças ao 
regime de Fidel Castro. A 
pesar de ameaçar este regi
me preferia a ter longa Ba
tista, a quem aiada espera 
capturar. Sabe-se que a pro
posição brasileira também in
cluía o banimento de Perón.

LUCROS 
DE 250/°

Faça como milhares já fizeram e 
participe VOCE lambõm em 25% 
nos lucros da D1SBRÁS. ( Distribui
dora de Petróleo e Derivados do 
Brasil S/A)

Subscrevendo ações preferen
ciais. Esses títulos g<.rantem tam
bém sua permanente valorizaçào. 
Informações e subscrições com Dr. 
Eugênio Walter, representante au
torizado para Sta. t atanna No Ho
tel Familiar ou caitas a Caixa Pos
tal. 185 - l.ajes. Dando seu ende
reço para entrevista - inioi mações 
Banco do Brasd S/A.

Gasolina Ipiran
10 PONTOS MELHOR

A  que dá 20% a  m ais no rendimento do motor do seu carro

Encontra-se a venda no Posto Ipiranga, a Avenida Marechal Floriano, proximo á firma Batistella

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



28-8-59

Grande sucesso alcançou o 
festival do Lajes Moto Clube

Como era de se esperar consft • 
luto, o festival promovido peio L aièsM  ?  su« sso  abso-
mingo no Estádio Municipal da p„„, Moto Clube no ultimo do-

a — -  . t,rn wunicipalida-

CORREIO LAGEANO 7a» Página

de proporcionando uma arrecadação dc
cruzeiros quaze vint^ ciiico mil

0 Paula Rasas es Lajes
No proximo dia 7 de Setem 

bro. teremos até nós a equipe 
doJPaula Ramos da capital do

Estado, que aqui medirá for
ças contra o S.C Internacional 
num sugestivo amistoso que

desde já está sendo aguardado 
oom vivo interesse.

Os resultados das partidas de u i » ^
<ruintes resultados: utebol ofereceram os se- 9  <Iuac*r0 da S.E Palmeiras

está em adiantados entendi-
1 A  HVtTfV A  f 11 n >■ i »  _ .  _ n i P n t n C  n u  rSt O r O a l i m e S r t  r\  o

jogar com o uperano n
lo jogo: o Olaria venceu o Aventa, -  ,  .

tando a taça Vereador Antonio Macedo ^  J a 0 C0I>quis-

2o jogo: O Palmeiras derrotou o Rr„t„ 
cia deste, conquistaudo desta forma a h raqv ,n87 0r ausen- 
Granzoto. a taça Verea<lor Otacilio

3o jogo o Arco íris venceu o Fluminense nnr n -  
nhando a taça Vereador Cesar Goss P r l .a  0, ga

4o jogo: o Popular derrotou o Paissandú par 2 á 1 con
quistando a taça Vereador Aron Kipel - ’ COn

5o jogo: o Juventude derrotou o Coral por 1 á 0, ven
cendo a taça Vereador Manuel Antunes Ramos

6o jogo o America e o Nacional empataram sem aber
tura de contagem, porem na cobrança de penalidades maxi- 
tnas, o Nacional saiu vencedor na 2a serie por 3 á 2 ga
nhando desta forma a Taça Vereador Arnaldo Borges Waltrick

7o jogo: o Cruzeiro derrotou o Olinkraft por 2 á 0 con
quistando a taça Vereador Álvaro Ramos Vieira.

8o jogo: o Lajes e o Pinheiros empataram por l á 1, na 
cobrança de pênaltis o Lajes levou a melhor, conquistando as
sim a taça Vereador Licinio V. Cordova.

No setor de atletismo, corrida de 2.500 metros ao redor 
da pista, o atleta Pedro Waldemar Costa do Juventude^ foi o 
ganhador, conquistando assim a taça Vereador Dorvalino Fur
tado .

Na corrida de bicicletas, com 30 voltas ao redor da pista, 
o vencedor foi o ciclista Mirandinba do Nacional, seguido pe
lo corredor Saulo dos Santos do S. C. Cruzeiro.

O Nacional ganhou desta forma a Taça Vereador Nilton 
Rogério Neves.

A taça Simpatia, oferta do Vereador Ladir Cherubini, foi 
vencida pelo Olinkraft, que foi o clube que mais vendeu in
gressos do festival.

A taça Vereador Domingos Valente Junior, oferecida ao 
clnbe melhor uniformizado, foi ganho pela S.E. Olinkraft.

0  Fluminense foi o clube mais disciplinado do festival, 
conquistando cada atleta uma artística medalha, oferta do Ve
reador Oscar Schweitzer.

Durante o festival do Lajes Moto Clube^ foram realizados 
outras brincadeiras, como pau de sebo, corrida .do porco, corrida 
do saco, etc. 4̂ 1 ’ j

Está assim de parabéns esta magnifica sociedade espor
tiva, que é o Lajes Moto Club:, pela otima apresentação d s 
te festival, mostrando assim que em Lajes ainda existem espor 
listas que pugnam pelo crescimento do nosso esporte.

eisia em adiantados entendi
mentos para a realização de 
um jogo amistoso contra o O

perario, tri-campeão dc Mafra 
em nossa cidade nestas próxi
mas semanas.

Por outro lado, seria real’- 
zado um segundo jogo na ci
dade de Mafra.

0 Lajes jogaria com o Guarani de Palhoça
O Lajes F.C. está manten

do entendimentos para'a reali
zação de um confronto amis

toso nestas próximas semanas 
contra o Guarani dã cidade de 
Palhoça.

Sabe-se que o clube palho- 
cencc jogaria lambem em I- 
garras contra o Olinkraft.

6 de Setembro o inicio da Segunda Divisão
6 de Setembro foi a data fi

xada para o inicio do certame 
da segunda divisão, isto foi o

queficou decidido na reunião da 
ultima sexta feira da Liga Ser 
rana de Desportos, juntamente

com os clubes da segunda di
visão.

F a b r i c a  de Ca i  
=  Santo Antonio =

SERRIL —  Município de Rio do Sul

lu te s  do mehr cil
Um produto de esmerada qualidade,

absolutamente isento de impurezas

Representante para Lajes: Sr. Lirio Campos
Rua João de Castro, 525

C o m p r e  q
A  PREÇO JUSTO

comprando X J

Esta*
marcas

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

A M  OUiu
. .1 „"Ha variado sortimento de cí 

Casa RENNER Dispõe, ainda. dos, chapéus,

,1 - rtés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!avalheiro dos pes u v  ̂ • (

QUALIDADE £ ClSimC

RENNER
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Grande sururú no
De grande agitação e um verdadeiro far west a  ‘ zona do merptricio

Mais uma das costu
meiras alterações tive
mos esta madrugada na 
zona do meretrício, sen
do porem ao que parece 
esta de maior importan 
cia, pois pa»sou de ar

ruaças e foi para o ter- 
jreno de um verdadeiro 
far west.

Apesar de não termos 
conseguido maiores de
talhes a respeito, sabe
mos que existem feridos

Dr. Eugenio W alter
Encontra-se nesta cidade, 

o Dr. Eugênio Walter, repre
sentante autorizado para San
ta Catarina, da DISBRÁS

(Distribuidores de Petróleo e 
Derivados do Brasil S/A), on 
de está encetando uma gran
de campanha para subscrição

de ações preferenciais da
quela importante sociedade 
de ,’investimento petrolíferos.

O Dr. Eugênio Walter deu- 
nos o prazer de sua visita, e 
nestes próximos dias deverá 
visitar outros municipi )8 ca
tarinenses á serviço da DIS- 
BRA’S.

CORREIO LAGEANO
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Aguardem para domingo dia 30 
em 3 sessões ás 4 —  6,45 e 
9,30 horas na téla do Cine Ta- 
moio

A sensacional Película
fi H CO H l WMMTO C M M

A HISTORIA UIOWAL 
PE AMOtt e V

flew - ;

•m a s m a m
ROMANCE de 

ERNEST /

e que o tiroteio foi va 
lendo entre policiais e 
civis.

Acreditamos que desta 
vez o e>trago foi gran 
de, e as nossas autori 
dades deverão tomar to

das as providencias, afim 
de serem lacrados estes 
antros de perdição, onde 
coustantvmente estão em 
perigo as vidas dos que 
lá transitam ou até mes
mo frequentam.

Vamos aguardar as 
providencias que por cer
to serão tomadas por 
nossas autoridades, se 
não do contrario sere
mos obrigados a voltar 
ao assunto

Um invento que revolucionará, por certo, 
o sistema eleitoral brasileiro

De autoria do sr. João Pe
dro Ghiorzi, foi aprese itada 
domingo último, no salão no
bre do Instituto de Educação 
Vidal Ramos, uma urna me
cânica para votação.

Presidiu o ato o exmo. Sr. 
Dr. José Pedro Mendes de 
Almeida DD. Juiz de Direito 
que após a abertura dos tra
balhos, passou a palavra ao 
inventor para uma exposição 
do assunto.

Este, com a expontaneida- 
de que lhe é peculiar, dis
sertou sobre as vantagens 
que oferece a urna de sua 
invenção estabelecendo pa
ralelo entre a inovação e o 
atual sistema eleitoral.

Após convidou os presen
tes a apreciar de perto o 
funcionamento de seu apare
lho explicando detalhada
mente todas as facilidades 
que tal urna proporcionará se 
adotada. ,

Independe de cédulas para 
votação de vez que esta se 
faz por meio de uma esfera 
que colocada num orifício 
correspondente ao candjdato, 
aciona o mecanismo, registra 
o voto e deslisa para fora da 
urna pronta para ser,'utiliza
da pelo eleitor seguinte.

É tão rápido o ato de vo
tação que as secções eleito
rais atualmente constituídas 
de 4Uu eleitores, poderiam 
ser por intermédio da urna

de seu invento, constituídas 
de mil eleitores sem que po- 
risso se consumisse maior 
tempo para votação de 6ecção 

Outra particularidade in
teressante do invento, é o 
ser a urna equipada com u 
ma cúpula em forma de tron
co de pirâmide que torna o 
voto de um* sigilio absoluto. 
Só o eleitor, olhando pela 
parte superior dessa cúpula 
cuja abertura mede aproxi
madamente 5 centimentros 
em quadro, pode ver os di
versos orifícios correspon 
dentes aos candidatos 

A apuração é mecânica e 
automática. Ao terminar a e 
leição, basta abrir um dispo
sitivo e fazer a leitura dos 
votos para cada candidato.

Observada 6ob o ponto de 
vista econômico, a “Urna 
Brasil’’ (este é o nome que o 
autor deu à urna) trará van
tagens inestimáveis à Nação, 

Nas próximas eleições pa
ra Presidente da República, 
por exemplo, a Nação terá 
que confeccionar no mínimo 
25 milhões de cédulas únicas 
no que serão consumidos a- 
proximadamente cem mil 
quilos de papel e de boa 
qualidade como o exigem os 
Tribunais de Justiça Eleilo 
ral. Tendo-se em conta que 
cada secção recebe dois lá
pis, um vidro de goma-ará
bica para ̂ assinalar o nome

i o n  Gerente lo  B a n  do Brasil
Acaba de assumir as e le

vadas funções de Gerente da 
agencia local do Banco do 
Brasil, o Sr. Vicente de Pau
lo Alves Cordeiro, em subs
tituição ao Sr. Omar Gomes 
que foi transferido para Cu
ritiba.

O -Sr. Vicente de Paulo

Alves Cordeiro, á alguns 
anos atraz exerceu em nossa 
cidade, as funções de Conta
dor dessa conceituada casa 
bancaria.

Desejamos ao novo Geren
te do Banco do Brasil, os 
nossos votos de muitas feli
cidades em sua nova admi
nistração.

Quinto aniversáiío da morto do V a r g a s
Segunda feira, dia 24, as

sinalou se a passagem do 
quinto aniversario do faleci
mento do grande Presidente 
Vargas.

Um dos maiores Presiden
tes que o Brasil já possuiu, 
a sua memória é ainda* hoje 
reverenciada por todos aque
les que souberam admirá- 
lo atravéz de sua política 
inteiramente nacionalista e

os rumos seguros de sua jus
tiça social.

Foi um dos grandes incen 
tivadores do^rnovimento tra 
balhista, e também o seu 
chefe principal, deixando-nos 
serviços que hoje amparam 
a milhares de trabalhadores.

A sua menoria continuará 
sempre viva no coração de 
todos os bons os brasileiros.

de preferancia e colar a cé
dula, as õi) mil secções con 
sumirão cem mil lapis e 5o 
mil vidros de goma sratl a. 
Todo esse material é dispen
sado pela Urna Brasil c re- 
presejta) em cruzeiros cêrca 
de vinte milhões de cruzeiros.

Isto sem contar o material 
de apuração, (mapas, lapis, 
material humano) tudo die 
pensado pela apuração me
cânica e automática das Ur
nas Brasil”.

Outro aspecto interessante 
do invento, é a moralização 
do voto pela ausência de cé 
dulas. Não é novidade que a 
cédula é o maior veiculo pa
ra a coação, quebra de sigi 
lo e outros inconveniente do 
atual sistema eleitoral.

Por tudo isso cremos que 
a Urna Brasil, invento de um 
conterrâneo nosso, revoluci
onará, por certo, o sistema 
eleitoral Brasileiro permitiu 
do, além de -tudo, o conlie 
cermos o resultad » de qual
quer eleição no Brasil em 
menos de 48 horas.

Ontem dia 2 foi re
verenciada por todo o 
povo brasileiro, a data 
maxima do Soldado, con 
sagrada a j nascimento de 
Luiz Alves de Lima e Sil
va, Duque de Caxias, pa
trono do Exercito Nacio
nal .

Em existência, Duque 
de 'Caxias, constituiu se 
em figura de real proe
minência em nosso exer
cito, galgando todos os 
postos de investidura da 
carreira militar. O patro
no do exercito uacional, 
foi uma das maiores glo
ria do nosso militarismo 
porquanto graças aos 
seus estoicos esforços, o 
Brasil levou de vencida 
muitas batalhas com os 
nossos vizinhos do Prata.

O 2o Batalhão Rodo
viário, relembrando a 
memória de Caxias, rea
lizou no dia de ontem di
versas solenidades qu-* 
contaram com a partici
pação de oficiais, sargen
tos e soldados, daquela 
luzida guarnição n.ilita •
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